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1. O PROBLEMA

ÁModelos científicos e religiosos funcionam como

estruturasde referência

ÁDefinemo queconsideramospossívelconhecer

ÁQuando se tornam ABSOLUTOS, limitam novas

interpretações

ÁPodemreduzira complexidadedarealidade

Para entender por que isso acontece, precisamos 

primeiro compreender o que é um PARADIGMA .



2. O QUE É PARADIGMA?

ÁConjunto de ideias e crenças ñ

científicas, filosóficas, culturais e

religiosas ñ que moldam nossa

maneira de entender o que é real,

verdadeiroe possívelconhecer.



2.1 Os Pilares Paradigma Moderno

1. MATERIALISMO CIENTÍFICO

ÅApenas o que é físico e mensurável é considerado real.

2. POSITIVISMO E CIENTIFICISMO

ÅA ciência experimental é o único meio válido de conhecimento.

3. SEPARAÇÃO SUJEITO ðOBJETO

ÅO observador é separado do fenômeno observado.

4. FRAGMENTAÇÃO DO SABER

ÅO conhecimento é dividido em áreas isoladas e especializadas.

5. LINEARIDADE DO PROGRESSO

ÅA história é interpretada como progresso contínuo.

6. RELIGIÃO COMO DOGMA OU OPINIÃO

ÅReligião é crença privada, sem valor cognitivo.



2.2 Condicionamento dos Paradigmas

Modelos como Estruturas de Referência

ÁFuncionam como filtros de interpretação da realidade

ÁDefinem o que ® considerado òverdadeó

ÁDeterminam o que pode ou não ser investigado



Mecanicismo 
Cartesiano-Newtoniano

ÅUniverso visto como uma 
grande máquina.

ÅTudo explicado apenas por leis 
físicas.

ÅPouco espaço para consciência 
ou subjetividade.

Resistência à Teoria 
Microbiana (pré-Pasteur)

ÅDoenças atribuídas apenas a 
desequilíbrios do corpo.

ÅDificuldade em aceitar o 
invisível (microrganismos).

ÅLimitação imposta pelos 
instrumentos da época.

Determinismo Racial
(século XIX)

ÅAntropologia e hierarquias raciais

ÅDiferenças culturais explicadas por 
supostas òra­as biol·gicasó.

ÅHierarquização de povos baseada 
em características físicas.

ÅIgnorava fatores históricos, sociais 
e culturais, levando a 
interpretações reducionistas da 
diversidade humana.



Geração Espontânea e os limites da observação 
científica

ÅAcreditava-se que a vida poderia surgir diretamente 
da matéria inerte. 

ÅObservações limitadas foram tomadas como prova 
dessa ideia. 

ÅExperimentos posteriores demonstraram que a vida 
surge de vida pré-existente (biogênese).

Determinismo Biológico 

(Século XIX)

ÅCaracterísticas humanas reduzidas à biologia.

ÅUso da pseudociência (Craniometria e Eugenia) para 
justificar desigualdades.

ÅConfusão entre ciência e ideologia.

ÅJustificação de políticas racistas contra irlandeses e 
africanos.



Redução da Consciência ao 
Cérebro

ÅMente vista apenas como 
atividade neural.

ÅExperiência interior 
considerada secundária.

ÅDificuldade em explicar a 
subjetividade.

Experiências Não 
Ordinárias como Patologia

ÅEstados ampliados tratados 
como distúrbios.

ÅPouca abertura para 
investigação ampliada.

ÅRedução do fenômeno à 
doença.

Materialismo Estrito na 
Cosmologia

ÅBig Banginterpretado como 
explicação final.

ÅQuestões sobre sentido e origem 
descartadas.

ÅModelo matemático confundido 
com realidade última.

Inteligência Artificial e 
Redução da Mente

ÅMente comparada a um 
computador.

ÅPensamento reduzido a 
processamento de dados.

ÅExperiência consciente 
ignorada.





3. LIMITES DE  TODO SISTEMA DE CONHECIMENTO

ÁNenhum sistema explica totalmente a realidade

ÁCiência, filosofia e espiritualidade são linguagens 

diferentes do conhecimento

ÁTodo paradigma possui limites históricos

ÁO avanço do conhecimento ocorre quando 

reconhecemos esses limites.

Consciência dos limites do conhecimento.



4. MUDANÇA NA VISÃO CIENTÍFICA DA REALIDADE

ÁFísica contemporânea e a quântica ðparticipação do 

observador

ÁTeoria dos sistemas ðinterconectividade

ÁCiências da complexidade ðnão linearidade

ÁEstudos da consciência ðlimites do materialismo.

A realidade não se comporta como uma máquina 

simples.



5. CRISE CIVILIZATÓRIA

ÁCrise de sentido existencial

ÁSeparação entre ciência e ética

ÁExploração da natureza como recurso

ÁDissociação entre conhecimento e consciência.

Resultado: visão fragmentada do ser humano e do 

mundo.





6. CASOS 

HISTÓRICOS E 

ARQUEOLÓGICOS 

DEBATIDOS

CASOS DESAFIADORES



Martelo de Londres

ÅMartelo de ferro com cabo de 
madeira.

ÅEncontrado em concreção 
calcária.

ÅConsenso: objeto do século 
XIX.

ÅAlegação alternativa: å 400 
milhões de anos

Artefato de Coso 

ÅObjeto semelhante a vela de ignição.

ÅEncontrado dentro de nódulo 
mineral.

ÅConsenso: peça do século XX.

ÅAlegação alternativa: ~500 mil 
anos.

Cunha de Aiud

ÅCunha metálica com alto teor 
de alumínio.

ÅEncontrada a 10 m de 
profundidade.

ÅConsenso: peça industrial 
moderna.

ÅAlegação alternativa: dezenas 
de milhares de anos.

Bateria de Bagdá

ÅVaso com cilindro de cobre e 
haste de ferro.

ÅPeríodo Parta (200 a.C.ð250 
d.C.).

ÅConsenso: possível objeto 
ritual ou recipiente comum.

ÅHipótese alternativa: pilha 
elétrica antiga.

Texas, EUA (1936) Califórnia, EUA (1961) Romênia (1974). Iraque (1930)



Vasos de Diorito

ÅArtefato: Vasos esculpidos em 
rochas duras (diorito/granito)

ÅLocal: Egito ñ Saqqara, Gizé, 
Abidos, Dashur

ÅDatação: å 2686ð2181 a.C. 
(Império Antigo)

ÅConsenso científico: ferramentas
cobre/bronze + abrasivos (quartzo)

ÅDebate técnico: alta precisão e 
simetria continuam sendo estudadas

Puma Punku

ÅEstrutura: complexo 
megalítico de corte preciso

ÅLocal: Tiwanaku, Bolívia

ÅPeríodo: Cultura Tiwanaku

ÅConsenso científico: 
pedra/bronze + abrasivos; 
encaixes òHó

ÅDatação: å 500ð1000 d.C.

ÅDebate técnico: precisão de 
encaixes e técnicas de corte 
ainda são estudadas

BaalbekðTrilíton

ÅEstrutura: blocos megalíticos 
(~800 t/bloco)

ÅLocal: Baalbek, Líbano

ÅPeríodo: PeríodoRomano (I 
a.C.ðIII d.C.)

ÅConsenso científico: 
associada a engenharia romana 
(rampas e roldanas)

ÅDatação: I a.C.ðIII d.C.

ÅAspecto intrigante: dimensão 
e transporte dos blocos

Sacsayhuamán

ÅEstrutura: muralha de blocos 
gigantes encaixados

ÅLocal: Cusco, Peru

ÅDatação: å 1440ð1533 d.C. 
(Império Inca)

ÅConsenso científico: corte 
Construção inca com técnicas 
de talhe e abrasão

ÅDebate técnico: métodos de 
encaixe extremamente 
precisos



Pegadas de Trachilos

ÅDatação: ~ 5,7 ð6,05 milhões 

de anos

ÅDestaque: pegadas com forma 

semelhante a pé bípede

ÅConsenso científico: provável 

primata ou outro animal

ÅHipótese alternativa:

hominídeo muito anterior ao 

aceito

ÅDebate: hipótese controversa

Pegadas de Laetoli

ÅDatação: ~3,66 milhões de anos

ÅDestaque: pegadas claras de 
hominídeo bípede

ÅConsenso científico: atribuídas a 
Australopithecus afarensis

ÅImportância: evidência clássica do 
bipedalismo antigo

ÅDebate: amplamente aceito

òPegadas Humanasó do Mioceno

ÅDatação: ~6 milhões de anos

ÅDestaque: marcas 
interpretadas como pés 
humanos

ÅConsenso científico: erosão 
ou rastros de outros animais

ÅHipótese alternativa:
humanos muito antigos

ÅDebate: rejeitado pela 
maioria dos pesquisadores

Pegadas de PaluxyRiver

ÅDatação: ~110 milhões de anos

ÅDestaque: marcas interpretadas 
como pegadas humanas e de 
dinossauros

ÅConsenso científico: erosão ou 
pegadas de dinossauros 
deformadas

ÅHipótese alternativa:
coexistência humanosð
dinossauros

ÅDebate: hipótese desacreditada

Laetoli, Tanzânia Creta, Grécia América do Sul e outros Texas, EUA



Göbekli Tepe

ÅSítio: Göbekli Tepe

ÅDatação: å 9600ð8200 a.C.

ÅDestaque: megalitos
anteriores à agricultura

ÅConsenso científico: Centro 
ritual construído por grupos 
de caçadores-coletores

ÅAlternativa: civilização pré-
histórica avançada

Ruínas de Dwarka

ÅSítio: Dwarkasubmersa

ÅDatação: å 1500ð1200 a.C.

ÅDestaque: estruturas 
ligadas ao Mahabharata

ÅConsenso: antigo porto 
costeiro submerso

ÅAlternativa: cidade muito 
mais antiga ligada a Krishna

Monumento de Yonaguni

ÅSítio: Yonaguni

ÅDatação: å 10.000 a.C. 
(formação natural)

ÅDestaque: degraus e 
plataformas geométricas

ÅConsenso: formação natural 
de arenito

ÅAlternativa: estrutura 
artificial pré-glacial

Pirâmides de Gizé

ÅSítio: Complexo de Gizé

ÅDatação: å 2580ð2510 a.C.

ÅDestaque: precisão geométrica 
e alinhamentos astronômicos

ÅConsenso: engenharia do 
Império Antigo

ÅAlternativa: civilização anterior 
ou tecnologia perdida

ÅTradição esotérica: relatos 
mediúnicos associam a 
construção às civilizações 
atlantes (~9800 a.C.)

Golfo de Khambhat, ÍndiaTurquia Japão Egito



Mapa de Piri Reis

ÅMapa: Piri Reis (fragmento do Atlântico)·1513 d.C.

ÅCartógrafo : Império Otomano

ÅCompilação de mapas anteriores

ÅRepresentação relativamente precisa da América do Sul

ÅDebate sobre fontes cartográficas utilizadas

Mapa de OronteusFinaeus

ÅMapa: OronteusFinaeus·1531 d.C.

ÅCartógrafo: Oronce Fine ñ França

ÅRepresentação detalhada do continente meridional (Terra Australis- Antártida)

ÅHipótese geográfica comum na cartografia renascentista

ÅDebate: hipótese alternativa não aceita pela maioria dos historiadores


